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A vegetação é um importante indicador de mudanças ambientais, pois está
relacionada com fatores como o clima, solo e topografia, que agem em
resposta à interferência antrópica e às mudanças naturais. Os estudos das
comunidades vegetais na Antártica permitem conhecer o comportamento da
vegetação frente ao derretimento das geleiras e relacionar sua dinâmica com
as mudanças globais. As comunidades vegetais presentes nessa região são
compostas por macroalgas terrestres, musgos (Fig. 1-A), líquens crustosos e
fruticosos (Fig. 1-B e C), e por duas espécies fanerogâmicas (Fig. 1-E-F)
(PEREIRA et al., 2010).

Com a classificação das imagens foi possível estimar a área total de
vegetação. Assim, houve um aumento de 132.358 m² ao longo dos anos
(Fig. 3).

O objetivo deste trabalho foi analisar a expansão da vegetação na região de
Demay Point, Antártica Marítima, em um período de 13 anos.

É possível relacionar a diminuição das geleiras com a temperatura e
precipitação do ar, proporcionando maior área de solo exposto, maior
umidade do solo e consequentemente um ambiente mais favorável para o
desenvolvimento e expansão de comunidades vegetais. Por fim, houve um
aumento significativo da vegetação ao longo desses anos totalizando um
aumento de 58,7% de área vegetada na região de Demay Point.
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Figura 3: Mapa de classificação de imagem delimitando a área da vegetação nos anos de 2007 e 2020.

Figura 1: (A) Carpete de musgos; (B) (C) Líquens fruticosos (Usnea spp); (D) Comunidade fanerogâmica; (E) (F) Comunidade 
mista (Deschampsia antarctica Desv. e musgos). Fotos: Flávia Ferrari, 2020.
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Figura 2: Mapa de localização 
de Demay Point.

Na região da Baía Fildes, próxima à área de estudo, a temperatura média
máxima anual em 2020 foi de 8,1°C e mínima de -19.3°C. Em 2007 a média
de temperatura no inverno na Estação Antártica Brasileira foi de -8.5°C.
Nessa estação a precipitação é crescente em uma análise temporal de 1979
a 2022 (DGAC Chile). Assim, ao longo dos anos essa região tem ficado mais
úmida. O comportamento de expansão da vegetação é um reflexo do
aumento da temperatura média anual, pois as mudanças na temperatura e
na precipitação líquida afetam a umidade do solo e consequentemente o
surgimento e ocorrência da vegetação (FERRARI et al, 2021).
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